
Aula 12: A Revisão da Literatura e o Estado 
da Arte 3 Mapeando o Terreno do Historiador
Imagine que você é um explorador prestes a desbravar um território desconhecido. Você não partiria sem um 
mapa, certo? Sem saber quais rotas já foram traçadas, quais áreas são perigosas e quais tesouros já foram 
descobertos. Partir sem esse conhecimento prévio seria ineficiente e, provavelmente, o levaria a lugares que 
outros já visitaram extensivamente, fazendo-o perder tempo e energia. No mundo da pesquisa histórica, esse 
mapa tem um nome: o estado da arte.

Muitos estudantes, e até mesmo profissionais experientes, sentem-se perdidos ao iniciar um novo projeto. A 
sensação de "não saber por onde começar" diante de um oceano de livros, artigos e documentos é um problema 
real. Como saber se sua ideia é realmente original? Como construir seu argumento sobre bases sólidas, dialogando 
com o que já foi produzido? Esta aula foi desenhada para ser a sua bússola. Ao final da nossa jornada de hoje, 
você será capaz de transformar essa ansiedade em estratégia, sabendo exatamente como mapear o conhecimento 
existente para encontrar o seu próprio caminho e a sua voz na História.

Navegaremos juntos pelo conceito de "estado da arte", entendendo por que ele é o pilar de qualquer pesquisa 
séria. Em seguida, vamos desvendar o processo de uma pesquisa bibliográfica sistemática, transformando o que 
parece ser uma busca caótica em um método organizado e eficaz. Por fim, aprenderemos a organizar nossas 
leituras com técnicas de fichamento e, o mais importante, a identificar as "lacunas" 3 os territórios ainda não 
explorados na historiografia onde sua contribuição pode ser mais valiosa.



O Que é o "Estado da Arte"? Muito Além de 
um Resumo de Livros

Panorama Crítico
Visão atualizada do que se sabe 
e do que não se sabe sobre um 
tema específico

Diálogo Acadêmico
Identificação dos principais 
debatedores, argumentos 
centrais e abordagens teóricas

Base Estratégica
Ponto de partida para 
contribuições relevantes e 
originais na historiografia

Você já entrou em uma conversa animada sobre um filme ou uma série e, no meio do caminho, percebeu que todos 
já sabiam de um detalhe crucial que você perdeu? A sensação é de estar um passo atrás, de não poder contribuir 
plenamente com a discussão. No universo acadêmico, iniciar uma pesquisa sem conhecer o "estado da arte" é 
exatamente isso, mas com implicações muito maiores. Não se trata apenas de listar o que outros disseram, mas de 
compreender a dinâmica dessa conversa que atravessa décadas.

O estado da arte é o panorama crítico e atualizado do que se sabe 3 e, igualmente importante, do que não se sabe 
3 sobre um determinado tema. Pense nele não como uma biblioteca silenciosa, mas como uma ágora grega 
pulsante, onde diferentes historiadores (do passado e do presente) debatem, concordam, discordam e constroem 
conhecimento uns sobre os outros. Entender o estado da arte é identificar quem são os principais debatedores, 
quais são os argumentos centrais, que fontes foram usadas e quais abordagens teóricas prevaleceram. É o seu 
ponto de partida para poder "entrar na conversa" com uma contribuição relevante.

Por exemplo, se você decide pesquisar sobre a participação feminina na Inconfidência Mineira, um levantamento 
do estado da arte revelaria que, por muito tempo, a historiografia focou quase exclusivamente nas figuras 
masculinas. Trabalhos mais recentes, porém, começaram a usar fontes como inventários, testamentos e registros 
paroquiais para resgatar o papel das mulheres, não apenas como coadjuvantes, mas como agentes ativos, 
gerenciando bens e articulando redes de sociabilidade. Conhecer esse percurso permite que sua pesquisa não 
"descubra" algo já estabelecido, mas que avance a partir desse novo patamar, talvez explorando a participação de 
mulheres negras e libertas, uma lacuna ainda presente nesse debate específico.

Essa compreensão te posiciona estrategicamente. Você deixa de ser um mero consumidor de informações para se 
tornar um produtor de conhecimento, alguém que dialoga com uma tradição intelectual. Isso nos leva à próxima 
questão fundamental: se o estado da arte é esse grande mapa, como começamos a desenhá-lo de forma eficaz?



A Pesquisa Bibliográfica Sistemática: Seu 
GPS Contra o Caos Informacional
Iniciar uma pesquisa bibliográfica pode parecer como tentar beber água de um hidrante. A quantidade de 
informação disponível hoje, especialmente com a explosão de arquivos e periódicos online, é avassaladora. Se 
você simplesmente jogar seu tema em um buscador, receberá milhares de resultados de relevância variada, 
correndo o risco de se afogar em dados ou, pior, de selecionar apenas os mais superficiais. O antídoto para essa 
sobrecarga é a pesquisa bibliográfica sistemática.

Pense nesse método como a diferença entre passear aleatoriamente por uma cidade desconhecida e usar um GPS 
com um destino claro. Em vez de vagar sem rumo, você define parâmetros: quer visitar museus, restaurantes ou 
parques? Qual o seu orçamento de tempo? A pesquisa sistemática funciona da mesma forma: ela exige que você 
defina palavras-chave precisas, períodos de tempo para a busca, bases de dados relevantes e critérios de inclusão 
e exclusão para os trabalhos que irá analisar. É um processo intencional, e não acidental.

Vamos imaginar que seu interesse é a relação entre ferrovias e o desenvolvimento urbano no interior de São Paulo 
entre 1880 e 1930. Uma busca aleatória por "ferrovias São Paulo" traria de tudo. Já uma busca sistemática 
começaria com a definição de descritores como: "história ferroviária paulista", "urbanização E ferrovias", 
"companhias ferroviárias E século XIX".

01

Definir Palavras-Chave
Estabelecer descritores precisos e variações 
terminológicas relevantes ao tema

02

Selecionar Bases de Dados
Escolher repositórios confiáveis como Scielo, Portal 
Capes, bibliotecas universitárias

03

Estabelecer Critérios
Definir parâmetros de inclusão e exclusão para filtrar 
resultados relevantes

04

Executar Busca
Aplicar estratégia de forma metódica e documentar o 
processo

Em seguida, você selecionaria bases de dados confiáveis, como o Scielo, o Portal de Periódicos da Capes, 
repositórios de teses de universidades de ponta e os catálogos da Biblioteca Nacional. Por fim, estabeleceria 
critérios: incluir apenas artigos e teses revisados por pares publicados nos últimos 20 anos que abordem o 
impacto social ou econômico, excluindo trabalhos puramente técnicos de engenharia.

Essa abordagem metódica não apenas economiza um tempo precioso, mas garante a qualidade e a abrangência 
do seu levantamento. Você constrói uma base sólida e defensável para o seu estado da arte, assegurando que não 
deixou nenhuma pedra fundamental por virar. E, à medida que o digital avança, novas ferramentas potencializam 
essa sistemática.



Incorporando a História Digital na Sua Busca
A era digital transformou radicalmente o trabalho do historiador. Se antes a pesquisa se resumia a longas horas em 
arquivos físicos empoeirados, hoje uma parte significativa do nosso arsenal é virtual. A História Digital não é 
apenas sobre digitalizar documentos; é sobre usar ferramentas computacionais para fazer novas perguntas e 
analisar fontes de maneiras antes impossíveis. Isso impacta diretamente como construímos nosso estado da arte.

Imagine que você está investigando a propaganda política durante o Estado Novo no Brasil. Além das bases de 
dados tradicionais, seu levantamento sistemático agora pode e deve incluir arquivos digitais massivos, como a 
Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. A busca por palavras-chave se torna muito mais poderosa. Ferramentas 
de mineração de texto podem ser usadas para analisar milhares de páginas de jornais da época, identificando a 
frequência com que termos como "progresso", "nação" e "trabalhador" aparecem associados ao governo. Isso não 
substitui a leitura atenta, mas oferece uma visão panorâmica, um mapa de calor dos discursos dominantes que 
orienta sua análise qualitativa.

Arquivos Digitais Massivos
Acesso a milhões de documentos 
digitalizados que permitem buscas 
em larga escala

Mineração de Texto
Análise computacional de padrões 
linguísticos e frequência de termos

Visualização de Dados
Mapas de calor e gráficos que 
revelam tendências invisíveis a olho 
nu

A validação de fontes online, no entanto, torna-se um desafio crucial. A internet é um oceano com ilhas de 
conhecimento e continentes de desinformação. A mesma habilidade crítica que usamos para analisar um 
documento manuscrito deve ser aplicada a um site ou a um banco de dados digital. Quem digitalizou o material? 
Houve alguma alteração? Qual a instituição por trás do projeto? Um historiador digitalmente letrado sabe que a 
proveniência e a confiabilidade de uma fonte digital são tão importantes quanto a análise de um selo ou de um 
carimbo em um documento físico.

Integrar essas ferramentas digitais ao seu método de pesquisa sistemática não é mais um luxo, mas uma 
necessidade. Elas permitem que você processe um volume de informação muito maior e identifique padrões que 
seriam invisíveis a olho nu, enriquecendo imensamente a profundidade e a originalidade do seu estado da arte.



Técnicas de Fichamento e Organização: 
Construindo Seu Arsenal de Ideias
Após a busca sistemática, você terá em mãos um conjunto robusto de artigos, livros e teses. Agora, o desafio 
muda: como extrair e organizar as informações mais importantes de cada leitura para que elas sejam úteis e 
acessíveis quando você começar a escrever? Ler sem um método de registro é como tentar carregar água com as 
mãos: muito se perde no caminho. É aqui que entram as técnicas de fichamento.

O fichamento é um diálogo ativo com o texto. Não é 
um simples "copia e cola" de trechos, mas um 
exercício de interpretação e síntese. Pense em cada 
ficha como um "tijolo" de conhecimento. Um bom 
fichamento captura a tese central do autor, os 
principais argumentos que a sustentam, a metodologia 
e as fontes utilizadas, e, crucialmente, as suas 
próprias reflexões e críticas sobre a obra. É o espaço 
onde você conecta as ideias do autor com o seu 
projeto de pesquisa.

Existem vários modelos, mas um método eficaz 
geralmente inclui: a referência completa da obra (para 
não ter dor de cabeça depois), a tese principal, um 
resumo dos argumentos em suas próprias palavras, 
citações diretas que você considerou impactantes 
(sempre com o número da página!) e um campo para 
seus comentários ("Como isso se conecta com meu 
tema?", "Este autor discorda daquele outro", "Que 
lacuna este trabalho deixa em aberto?").

Referência Completa
Dados bibliográficos precisos para citações futuras

Tese Principal
Argumento central do autor em suas próprias 
palavras

Citações Diretas
Trechos impactantes com numeração de página

Reflexões Críticas
Suas conexões, questionamentos e insights 
pessoais

Essa estrutura transforma a leitura passiva em um trabalho analítico desde o primeiro momento.

Hoje, além das tradicionais fichas de papel, temos poderosos aliados digitais. Softwares como Zotero, Mendeley ou 
mesmo aplicativos de notas como Notion e Obsidian permitem não apenas criar fichas, mas também organizá-las 
com etiquetas (tags), conectá-las entre si e integrá-las diretamente ao seu processador de texto, automatizando a 
criação de referências bibliográficas. Imagine poder filtrar todas as suas fichas com a etiqueta "economia cafeeira" 
ou "história social" com um único clique. Essa organização digital é o equivalente a ter um assistente de pesquisa 
pessoal, liberando seu tempo para o que realmente importa: pensar e escrever.



Quadro Comparativo: Métodos de 
Fichamento
Depois de entendermos a importância de dialogar ativamente com os textos, é útil visualizar as diferentes 
abordagens que podemos adotar. Cada método serve a um propósito ligeiramente distinto, como diferentes 
ferramentas em uma caixa. Escolher o método certo depende do tipo de fonte e do estágio da sua pesquisa. A 
seguir, um quadro para clarificar essas distinções, lembrando que a melhor prática muitas vezes envolve combinar 
elementos de cada um.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Fichamento de Citação Registrar trechos exatos 
e impactantes para uso 
futuro.

Transcrição literal. "A revolução não é um 
jantar de gala" (MAO, 
Tse-tung. Livro 
Vermelho, p. 12). 
Seguido de um breve 
comentário sobre por 
que a citação é 
relevante.

Fichamento de Resumo Sintetizar as ideias 
centrais de uma obra 
com suas próprias 
palavras.

Interpretação e síntese. Resumir o argumento 
principal do capítulo 3 
do livro de Eric 
Hobsbawm sobre o 
século XIX, destacando 
sua tese sobre a "dupla 
revolução".

Fichamento de Esboço Estruturar a lógica 
argumentativa do autor, 
mapeando os tópicos e 
subtópicos.

Análise estrutural. Listar em tópicos a 
sequência de 
argumentos de um 
artigo: 1. Introdução da 
questão; 2. Análise da 
fonte A; 3. Análise da 
fonte B; 4. Conclusão.

Fichamento Crítico Dialogar com o autor, 
apontando 
concordâncias, 
discordâncias e novas 
questões.

Reflexão e análise. Após resumir a tese de 
um autor sobre o 
bandeirismo, adicionar 
um parágrafo: "O autor 
ignora o papel das 
redes de parentesco 
indígena, um ponto que 
precisa ser mais 
explorado."

Dominar essas técnicas, especialmente a combinação do resumo com o fichamento crítico, é o que transforma um 
leitor em um pesquisador. Você para de apenas acumular informações e começa a construir um diálogo crítico e 
organizado com a produção historiográfica. É esse diálogo que nos permitirá identificar as fronteiras do 
conhecimento.



Identificando Lacunas na Produção 
Historiográfica: Onde Nasce a Pesquisa 
Original
Até agora, nosso trabalho foi como o de um cartógrafo: mapeamos o território, entendemos suas principais 
características e organizamos as informações coletadas. Chegamos ao momento mais empolgante, o ponto em 
que o explorador olha para o mapa e percebe as áreas em branco, os "aqui jazem os dragões". Essas áreas são as 
lacunas historiográficas, e é na exploração delas que reside o potencial para uma pesquisa verdadeiramente 
original e relevante.

Uma lacuna não é simplesmente um tema sobre o qual ninguém nunca escreveu. Isso é cada vez mais raro. As 
lacunas mais férteis costumam ser mais sutis. Elas podem ser um enfoque que ninguém deu, uma fonte que foi 
subutilizada, uma abordagem teórica diferente ou uma conexão que não foi feita.

A analogia aqui é a de um detetive que revisa um caso antigo. Todos os outros investigadores olharam para as 
mesmas evidências, mas nosso detetive as reorganiza, percebe uma inconsistência, um detalhe ignorado, uma 
testemunha que não foi ouvida. A solução do mistério não vem de uma prova mágica que surge do nada, mas de 
um novo olhar sobre o material já existente. Identificar uma lacuna é ter esse "novo olhar", essa percepção 
aguçada pelas leituras críticas e fichamentos que você realizou.

Por exemplo, ao revisar a literatura sobre a Guerra do Paraguai, você pode notar que a maioria dos estudos foca 
nas batalhas, na política imperial ou nas consequências econômicas. Uma lacuna evidente poderia ser o impacto 
da guerra no cotidiano das mulheres que ficaram no Brasil, administrando propriedades e lidando com a ausência 
masculina. Outra, impulsionada pela interdisciplinaridade, seria analisar o trauma de guerra nos soldados que 
retornaram, usando ferramentas da psicologia histórica. É nesse espaço de questionamento que sua pesquisa 
começa a ganhar uma identidade única.

Enfoque Negligenciado
Todos estudaram a economia da 

escravidão, mas poucos 
analisaram as práticas culturais 

de resistência

Fonte Subutilizada
Usar registros de batismo para 
entender redes de compadrio 
entre libertos

Abordagem Teórica
Aplicar conceitos da micro-
história a eventos vistos pela ótica 
política

Conexão Inédita
Comparar experiências urbanas 

de imigrantes em São Paulo e 
Buenos Aires



Da Lacuna à Pergunta de Pesquisa
Encontrar a lacuna, no entanto, é apenas metade da batalha. Uma área em branco no mapa não é um destino. Você 
precisa transformar essa percepção em uma pergunta clara, concisa e, acima de tudo, pesquisável. A lacuna é o "o 
quê?", a pergunta de pesquisa é o "como?" e o "por quê?".

Pense na lacuna como um problema a ser resolvido. A 
historiografia sobre a Primeira República no Brasil focou muito nas 
elites cafeeiras e na política do "café com leite". A lacuna? A 
participação política de grupos urbanos populares. Mas isso ainda 
é muito amplo. Uma boa pergunta de pesquisa refina essa lacuna: 
"De que maneira os sindicatos anarquistas no Rio de Janeiro, entre 
1917 e 1922, utilizaram a imprensa operária para contestar o 
discurso político hegemônico e mobilizar os trabalhadores, e quais 
foram os limites dessa atuação?".

01

Identificar o Ator
Quem são os protagonistas da sua pesquisa? 
(sindicatos anarquistas)

02

Definir a Ação
O que eles fizeram? (utilizar a imprensa operária para 
contestar e mobilizar)

03

Delimitar Espaço-Tempo
Onde e quando? (Rio de Janeiro, 1917-1922)

04

Formular Questão Analítica
Como e com quais limites? (de que maneira e quais 
foram os limites)

Note como essa pergunta é específica. Ela tem um ator (sindicatos anarquistas), uma ação (utilizar a imprensa 
operária para contestar e mobilizar), um local (Rio de Janeiro), um período (1917-1922) e uma questão analítica (de 
que maneira e com quais limites). É uma pergunta que pode ser respondida com fontes históricas (os jornais 
operários, relatórios policiais, etc.). Passamos de uma vaga sensação de que "algo está faltando" para um 
problema de pesquisa concreto e exequível.

Este é o momento em que você deixa de ser apenas um leitor da historiografia para se tornar um potencial autor. A 
identificação de lacunas e a formulação de perguntas de pesquisa afiadas são as habilidades que distinguem um 
trabalho de compilação de uma contribuição genuína ao conhecimento histórico. É o seu rito de passagem como 
historiador.



A Conexão Entre o Local e o Global: 
Encontrando Lacunas na Interseção de 
Escalas
Vivemos em um mundo onde o que acontece do outro lado do planeta pode afetar nosso café da manhã. Essa 
realidade conectada também está remodelando a forma como fazemos História. Por muito tempo, a pesquisa 
histórica operou em extremos: ou estudos macro, sobre nações e impérios, ou estudos muito focados em uma 
única cidade ou evento. Uma das fronteiras mais excitantes da historiografia hoje é a conexão entre a Micro-
história e a História Global.

Micro-história
Usa um microscópio para analisar 
indivíduos, pequenas 
comunidades ou eventos 
aparentemente insignificantes

História Global
Usa um telescópio para entender 
processos que transcendem 
fronteiras: migrações, comércio, 
pandemias

A Ponte
Como as grandes narrativas 
impactaram a vida local? Como 
ações locais influenciaram 
processos globais?

A Micro-história, como o nome sugere, usa um microscópio para olhar o passado. Ela analisa a vida de um 
indivíduo comum, de uma pequena comunidade ou de um evento aparentemente insignificante para revelar as 
complexidades das normas sociais, das redes de poder e da cultura de uma época. Pense nela como a análise de 
um único fio para entender a tapeçaria inteira. A História Global, por outro lado, usa um telescópio, buscando 
entender processos e conexões que transcendem fronteiras nacionais, como migrações, comércio, pandemias ou 
a disseminação de ideias.

Onde está a lacuna? Exatamente na ponte entre esses dois mundos. Como as grandes narrativas transnacionais 
impactaram a vida daquele moleiro do século XVI estudado pela micro-história? E como as decisões e ações 
daquela pequena comunidade camponesa, somadas a milhares de outras, influenciaram os grandes processos 
globais? Investigar essa interseção é um campo incrivelmente fértil para pesquisas originais.

Por exemplo, um estado da arte sobre a imigração italiana para o Brasil pode revelar muitos trabalhos sobre a 
política de imigração do governo (escala macro) e outros sobre a vida de famílias italianas em uma colônia 
específica no Rio Grande do Sul (escala micro). A lacuna seria conectar as duas coisas: como as flutuações no 
preço global do café (História Global) afetaram diretamente as decisões de endividamento, as estratégias de 
trabalho e as relações de gênero dentro daquela família específica na Serra Gaúcha (Micro-história)? Ao fazer essa 
ponte, sua pesquisa ganha uma relevância muito maior, mostrando como o local e o global se constituem 
mutuamente.



A História Fora da Academia: O Papel da 
História Pública
Quando pensamos na carreira de um historiador, a imagem que geralmente vem à mente é a do professor 
universitário cercado de livros. No entanto, o campo de trabalho tem se expandido drasticamente. A crescente 
demanda por narrativas históricas em museus, na mídia, em empresas e em projetos comunitários consolidou uma 
área vital: a História Pública. E essa área tem suas próprias demandas e, consequentemente, suas próprias 
lacunas de pesquisa.

A História Pública se preocupa em como a História é 
comunicada e apresentada para audiências não 
acadêmicas. O desafio não é simplificar o 
conhecimento, mas traduzi-lo de forma rigorosa e 
envolvente. Isso abre um novo universo para a revisão 
da literatura. Ao construir o estado da arte para um 
projeto de História Pública, você não vai olhar apenas 
para teses e artigos, mas também para exposições de 
museus, roteiros de documentários, projetos de 
memória empresarial e até mesmo para jogos de 
videogame com temática histórica.

Museus e Exposições
Como a história é apresentada ao público através de 
narrativas visuais e interativas

Mídia e Documentários
Análise de como eventos históricos são retratados em 
filmes, séries e programas

Projetos Comunitários
Iniciativas de preservação da memória local e história 
oral

Jogos e Tecnologia
Videogames históricos e aplicativos educacionais como 
fontes de análise

Imagine que você foi contratado para desenvolver o conteúdo histórico de um novo museu sobre a história da sua 
cidade. Sua pesquisa bibliográfica precisará identificar não apenas a historiografia acadêmica sobre a cidade, mas 
também como essa história já foi contada ao público. Quais personagens e eventos sempre são destacados? Quais 
grupos são consistentemente invisibilizados ou estereotipados nas narrativas públicas existentes? A lacuna aqui 
não é apenas acadêmica, mas de representação.

Sua pesquisa pode revelar, por exemplo, que a história oficial da cidade sempre glorificou os "pioneiros" e 
industriais, enquanto a história dos bairros operários, das comunidades indígenas originárias ou dos movimentos 
sociais é completamente ignorada. A sua contribuição, portanto, será a de preencher essa lacuna de memória 
pública, usando seu rigor acadêmico para construir uma narrativa mais inclusiva e complexa. Fazer um estado da 
arte para a História Pública é, em essência, mapear não só o conhecimento, mas também o silêncio e o 
esquecimento na consciência coletiva.



Diálogo Entre Saberes: A Força da 
Interdisciplinaridade
Nenhum campo do conhecimento é uma ilha. A História, para se manter vibrante e relevante, precisa estar em 
constante diálogo com outras disciplinas. A complexidade da experiência humana não pode ser plenamente 
compreendida se olharmos para ela por uma única janela. A interdisciplinaridade não é apenas um modismo 
acadêmico; é uma ferramenta poderosa para abrir novas frentes de investigação e identificar lacunas que são 
invisíveis quando permanecemos dentro de nossas fronteiras disciplinares.

Pense na História como a espinha dorsal de um corpo. Para que esse corpo se mova, ele precisa dos músculos da 
Sociologia, do sistema nervoso da Ciência Política, dos sentidos da Antropologia e da memória celular da 
Arqueologia. Cada disciplina oferece teorias, métodos e perguntas que podem enriquecer imensamente a análise 
histórica. Ignorar essas contribuições é como tentar entender uma floresta olhando apenas para as árvores, sem 
considerar o solo, o clima ou os animais que nela habitam.

Sociologia
Teorias sobre redes sociais, 
classes, movimentos coletivos e 
estruturas de poder

Antropologia
Análise de rituais, símbolos, 
culturas e práticas cotidianas

Arqueologia
Cultura material, objetos, 
espaços e vestígios físicos do 
passado

Ao construir seu estado da arte, um olhar interdisciplinar pode ser o seu grande diferencial. Suponha que você 
esteja pesquisando as revoltas populares no Brasil colonial. A historiografia tradicional pode focar nos aspectos 
políticos e econômicos. No entanto, ao incorporar a Antropologia, você poderia começar a investigar a dimensão 
simbólica da revolta: os rituais, os boatos, as crenças que mobilizaram aquelas pessoas. Com a ajuda da 
Sociologia, você poderia analisar as redes sociais que sustentaram o movimento, indo além da simples liderança.

Este diálogo te ajuda a identificar lacunas conceituais. Talvez os historiadores do seu tema nunca tenham usado o 
conceito de "pânico moral" da Sociologia para explicar a reação das elites, ou as teorias sobre "cultura material" 
da Arqueologia para analisar os objetos encontrados nos locais de conflito. Ao importar e adaptar criticamente 
essas ferramentas de outras áreas, você não está apenas preenchendo uma lacuna temática, mas está inovando 
na própria forma de analisar o passado, tornando sua pesquisa mais robusta e sofisticada.



A Ética na Pesquisa Histórica: Navegando 
por Terrenos Sensíveis
A busca pela verdade histórica não ocorre em um vácuo moral. Como historiadores, lidamos com a vida, as lutas e 
o sofrimento de pessoas reais. Essa responsabilidade nos impõe desafios éticos complexos, que devem ser parte 
integrante da nossa reflexão desde a construção do estado da arte. A ética na pesquisa não é um apêndice ou 
uma burocracia, mas o alicerce sobre o qual a legitimidade do nosso trabalho é construída.

Grupos Marginalizados
Como abordar a história de 
comunidades vulneráveis sem 
revitimizá-las ou se apropriar 
de suas vozes?

Dados Sensíveis
Como usar prontuários 
médicos ou processos 
criminais respeitando a 
privacidade dos indivíduos?

Responsabilidade Social
Qual nosso papel no combate 
ao negacionismo e às 
distorções do passado?

Imagine que você é um arquiteto construindo uma ponte. Você não se preocupa apenas com a estética, mas 
fundamentalmente com a segurança e a integridade da estrutura, para que ela não cause danos. Da mesma forma, 
um historiador precisa considerar as implicações de sua pesquisa. Como abordar a história de grupos 
marginalizados sem revitimá-los ou se apropriar de suas vozes? Como usar dados sensíveis, como prontuários 
médicos ou processos criminais, de forma a respeitar a privacidade dos indivíduos? E qual a nossa 
responsabilidade social no combate ao negacionismo e às distorções do passado?

Ao fazer sua revisão bibliográfica, inclua essa dimensão na sua análise. Como outros historiadores que trabalharam 
com temas sensíveis (como a escravidão, a ditadura ou a história de comunidades indígenas) lidaram com essas 
questões? Eles discutiram suas escolhas metodológicas e éticas? Que protocolos seguiram ao trabalhar com 
história oral, especialmente com sobreviventes de traumas? Analisar o estado da arte sob essa perspectiva te 
prepara para os dilemas que você mesmo enfrentará.

Por exemplo, uma pesquisa sobre a história da psiquiatria no século XX que utiliza prontuários de hospitais 
psiquiátricos precisa de uma profunda reflexão ética. O estado da arte deve incluir não apenas estudos sobre a 
história da medicina, mas também debates sobre a anonimização de dados, o consentimento informado (quando 
possível) e o perigo de reforçar estigmas. Reconhecer e planejar como lidar com esses desafios desde o início é 
um sinal de maturidade e responsabilidade profissional, garantindo que sua pesquisa contribua para o 
conhecimento de forma justa e respeitosa.



Negacionismo Histórico: Um Desafio 
Contemporâneo
Um dos desafios éticos mais urgentes que o historiador enfrenta hoje é o negacionismo histórico. Não se trata de 
um debate acadêmico legítimo ou de uma reinterpretação baseada em novas evidências, mas de uma distorção 
deliberada do passado para servir a uma agenda ideológica presente. O negacionismo do Holocausto é o exemplo 
mais infame, mas vemos fenômenos semelhantes em relação a ditaduras, genocídios e à escravidão em diversas 
partes do mundo.

O historiador tem um papel social fundamental como guardião do 
método crítico. Nossa responsabilidade não é apenas produzir 
conhecimento, mas também defender a própria integridade do 
processo de construção desse conhecimento. Ao revisar a 
literatura sobre temas controversos, é crucial saber diferenciar 
uma tese revisionista séria 3 que propõe uma nova interpretação 
com base em fontes e métodos rigorosos 3 de uma obra 
negacionista, que ignora evidências, usa fontes seletivamente e 
opera com base em teorias conspiratórias.

Em seu estado da arte, pode ser necessário incluir uma seção que 
mapeie e refute as principais teses negacionistas sobre o seu 
tema. Isso não significa dar a elas o mesmo status de uma 
pesquisa acadêmica, mas sim entender como elas operam, quais 
são seus argumentos falaciosos e qual a historiografia sólida que 
as desmente. Essa é uma tarefa de "higiene" intelectual e de 
compromisso público.

Identificar Distorções
Reconhecer argumentos 
falaciosos, uso seletivo de 
fontes e teorias 
conspiratórias

Mapear Narrativas
Entender como operam as 
teses negacionistas sem 
legitimá-las academicamente

Defender o Método
Usar historiografia sólida 
para desmentir distorções e 
proteger a integridade da 
pesquisa

Por exemplo, um trabalho sobre a ditadura militar no Brasil (1964-1985) deve, hoje, estar preparado para dialogar 
com e refutar narrativas que negam a ocorrência de tortura ou que minimizam a repressão. O estado da arte, nesse 
caso, deve ser robusto o suficiente para fornecer ao pesquisador (e ao seu leitor) as ferramentas críticas e as 
evidências factuais para desconstruir essas distorções. É uma dimensão ética e política inseparável do nosso 
ofício em 2025.



Expandindo o Arquivo: O Uso de Novas 
Fontes Históricas
Por muito tempo, a história foi escrita a partir de um conjunto restrito de fontes: documentos oficiais, cartas de 
governantes, textos de grandes intelectuais. Era uma história que, invariavelmente, privilegiava a voz das elites 
letradas. Felizmente, essa visão se expandiu enormemente, e hoje reconhecemos que praticamente qualquer 
vestígio do passado pode se tornar uma fonte histórica, desde que façamos as perguntas certas a ele.

Pense em um trabalho de investigação criminal. Um bom detetive não se atém apenas aos depoimentos escritos. 
Ele analisa a cena do crime, os objetos pessoais da vítima, as gravações de câmeras, as conversas informais. Da 
mesma forma, o historiador moderno atua como um detetive do passado, utilizando um leque muito mais amplo de 
evidências para construir suas narrativas. A história oral, a fotografia, o cinema, a música e a cultura material 
(objetos, roupas, construções) deixaram de ser meras ilustrações para se tornarem documentos valiosos por 
direito próprio.

História Oral
Entrevistas e depoimentos 
que capturam 
experiências e memórias 
não documentadas

Fotografia
Imagens que revelam 
cotidiano, relações sociais 
e representações visuais 
do passado

Música e Arte
Expressões culturais que 
documentam 
sensibilidades, protestos e 
identidades coletivas

Cultura Material
Objetos, roupas e 
construções que 
testemunham práticas e 
condições de vida

A inclusão dessas fontes não tradicionais é uma das maneiras mais eficazes de encontrar e preencher lacunas na 
historiografia. Se a história da industrialização foi contada principalmente através de relatórios de empresas e 
dados governamentais, que tal analisá-la através das canções de trabalho dos operários? Ou através das 
fotografias das vilas operárias, prestando atenção não apenas ao que é retratado, mas também em como é 
enquadrado? Cada tipo de fonte abre uma nova janela para a experiência humana.

Ao realizar seu estado da arte, preste atenção em quais fontes os autores utilizaram. Se a maioria dos trabalhos 
sobre seu tema se baseia exclusivamente em fontes escritas, você pode ter encontrado uma grande oportunidade 
para inovar. Propor uma pesquisa sobre a experiência da migração no século XX usando um arquivo de cartas 
familiares e fotografias, por exemplo, pode trazer uma dimensão íntima e cotidiana que os dados estatísticos 
jamais revelariam. É um convite para ouvir as vozes que os documentos tradicionais silenciaram.



Quadro Comparativo: Fontes Tradicionais 
vs. Novas Fontes
Para solidificar a compreensão sobre como a diversificação de fontes enriquece a pesquisa histórica, vamos 
comparar as abordagens. Lembre-se, o objetivo não é dizer que um tipo é "melhor" que o outro, mas sim entender 
que eles oferecem perspectivas diferentes e, idealmente, complementares. Uma pesquisa robusta muitas vezes 
integra ambos os tipos para criar uma análise mais completa e multifacetada.

Característica Fontes Tradicionais Novas Fontes (Não Tradicionais)

Natureza 
Principal

Escrita, textual, oficial. Visual, oral, material, performática.

Origem Comum Instituições estatais, elites econômicas e 
intelectuais, igrejas.

Vida cotidiana, grupos subalternos, 
cultura popular, esfera privada.

Exemplos Leis, decretos, relatórios, crônicas, 
jornais de grande circulação, 
correspondência oficial.

Entrevistas (história oral), fotografias, 
filmes, canções, roupas, ferramentas, 
artefatos arqueológicos, publicidade.

Principal Desafio Crítica da intencionalidade (por que o 
documento foi produzido e o que ele 
silencia?).

Crítica da representação e do suporte 
(quem tirou a foto e com qual intenção? 
Como a memória oral é afetada pelo 
tempo?).

Potencial 
Analítico

Revela estruturas de poder, lógicas 
administrativas, discursos hegemônicos.

Revela experiências, sensibilidades, 
práticas culturais, vozes silenciadas, o 
"não dito" nos documentos oficiais.

Entender essa distinção é fundamental. Ao se deparar com um tema cuja historiografia parece saturada, pergunte-
se: quais fontes ainda não foram exploradas? A resposta a essa pergunta pode ser a chave para destravar uma 
pesquisa inteiramente nova e original.



Cruzando Fronteiras: A Micro-história 
Dialoga com as Novas Fontes
Vimos como a Micro-história foca no indivíduo para entender o todo e como as novas fontes nos dão acesso a 
experiências antes invisíveis. A combinação dessas duas abordagens é uma das mais poderosas da historiografia 
contemporânea. É como dar a um detetive, que já tinha uma lupa excelente, um novo kit de ferramentas forenses 
para analisar impressões digitais, fibras e sons.

A Micro-história prospera em fontes que revelam as 
contradições, as estratégias e as visões de mundo de 
pessoas comuns. Frequentemente, os documentos 
oficiais são insuficientes para isso. É aí que o diálogo 
com a história oral, com a cultura material ou com um 
maço de cartas esquecido em um baú se torna 
revolucionário. Essas fontes permitem reconstruir a 
"racionalidade" de um indivíduo do passado em seus 
próprios termos.

Pensemos no clássico da Micro-história, "O Queijo e 
os Vermes", de Carlo Ginzburg. O autor reconstrói o 
complexo universo cosmogônico de um moleiro do 
século XVI, Menocchio, a partir de seus processos 
inquisitoriais. O documento é tradicional (processo 
judicial), mas a abordagem micro-histórica o lê de uma 
maneira inovadora, buscando a voz do acusado.

1

Documento Tradicional
Processo inquisitorial de Menocchio - fonte oficial

2

Abordagem Micro-histórica
Leitura inovadora buscando a voz do acusado

3

Potencial Ampliado
Complementar com arqueologia da casa, folclore e 

canções regionais

Agora, imagine potencializar isso. Se pudéssemos complementar a história de Menocchio com um estudo 
arqueológico de sua casa (cultura material) ou com o folclore e as canções da sua região (fontes orais e culturais), 
nossa compreensão de seu mundo seria ainda mais profunda.

Quando você estiver definindo seu projeto, considere essa união. Se seu tema é a vida dos trabalhadores em uma 
fábrica no início do século XX, não se limite aos registros da empresa. Busque entrevistas com descendentes 
(história oral), analise as poucas fotografias que eles guardaram (cultura visual) e estude a arquitetura de suas 
casas (cultura material). Essa abordagem multifacetada permitirá que você preencha as lacunas deixadas pelas 
fontes oficiais e construa uma narrativa histórica muito mais rica, humana e original, conectando a trajetória de um 
indivíduo ou de uma pequena comunidade com os grandes processos de seu tempo.



Revisando o Processo: Da Busca à 
Identificação da Lacuna
Chegamos ao final da nossa exploração sobre o mapeamento do conhecimento histórico. Percorremos um longo 
caminho, desde a sensação de estar perdido em um oceano de informações até a empolgação de encontrar uma 
ilha desconhecida para explorar. Vamos recapitular nossa jornada, organizando o processo mental e prático para 
que você possa aplicá-lo em seus próprios projetos.

Tudo começa com o reconhecimento de que a pesquisa não é um ato solitário, mas um diálogo. O estado da arte é 
o mapa dessa grande conversa. Para construí-lo, abandonamos a busca aleatória e adotamos a pesquisa 
bibliográfica sistemática, usando palavras-chave, bases de dados e critérios claros, potencializados pelas 
ferramentas da História Digital. Com o material em mãos, o próximo passo é a análise ativa através das técnicas 
de fichamento, transformando leitura em conhecimento organizado e criticamente avaliado.

01

Estado da Arte
Mapeamento crítico da conversa 
historiográfica existente

02

Pesquisa Sistemática
Busca organizada com critérios 
claros e ferramentas digitais

03

Fichamento Crítico
Análise ativa transformando leitura 
em conhecimento organizado

04

Identificação de Lacunas
Percepção de enfoques, fontes ou abordagens 
negligenciadas

05

Pergunta de Pesquisa
Transformação da lacuna em problema concreto e 
exequível

É a partir dessa base sólida que começamos a enxergar com clareza. As lacunas emergem não do acaso, mas da 
comparação sistemática entre os trabalhos: percebemos um enfoque negligenciado, uma fonte subutilizada, uma 
teoria não aplicada. Vimos como essas lacunas podem ser encontradas nas interseções da Micro-história e da 
História Global, nas demandas da História Pública, no diálogo com outras disciplinas (interdisciplinaridade) ou na 
exploração de novas fontes.

Finalmente, aprendemos que esse processo não é isento de responsabilidade. A ética na pesquisa e a luta contra 
o negacionismo são partes integrantes do nosso método, garantindo que nossa contribuição seja não apenas 
original, mas também íntegra e socialmente relevante. O resultado final desse percurso é a transformação de uma 
lacuna em uma pergunta de pesquisa precisa e exequível, o verdadeiro ponto de partida da sua jornada como 
historiador.



Do Mapa ao Território: A Importância da 
Flexibilidade
Construir o estado da arte é um processo fundamental, mas ele não é um roteiro engessado. Pelo contrário, ele é 
um mapa vivo, que pode e deve ser atualizado à medida que sua própria pesquisa avança. O estado da arte não é 
algo que você "faz" apenas no início e depois abandona. É uma ferramenta de navegação que você consultará 
durante toda a sua viagem.

Imagine novamente o explorador. Ele parte com o melhor mapa 
disponível, mas ao entrar no território, ele encontra um rio que não 
estava mapeado, uma montanha mais alta do que o esperado ou 
um caminho que se revela um beco sem saída. Um bom explorador 
não ignora a realidade para seguir o mapa cegamente; ele atualiza 
seu mapa com base no que descobre no terreno. O mesmo vale 
para o historiador.

Durante sua pesquisa nos arquivos, você pode encontrar uma 
fonte inesperada que lança uma luz totalmente nova sobre seu 
tema, talvez até mesmo contradizendo parte da historiografia que 
você leu. Ótimo! Isso não significa que seu estado da arte estava 
"errado", mas sim que sua pesquisa está, de fato, contribuindo 
para atualizá-lo.

Você deve, então, voltar à sua revisão da literatura com essa nova perspectiva, reavaliando os trabalhos anteriores 
à luz da sua descoberta.

Essa flexibilidade é crucial. O estado da arte te dá uma base sólida para começar, te impede de reinventar a roda e 
te ajuda a formular uma pergunta original. Mas a pesquisa histórica é, em sua essência, uma descoberta. Esteja 
preparado para que suas descobertas no "campo" (nos arquivos, nas entrevistas, na análise das fontes) te forcem 
a dialogar, a questionar e até mesmo a desafiar o mapa com o qual você começou. É nesse processo dinâmico 
entre o mapa (a historiografia) e o território (as fontes) que o melhor da pesquisa histórica acontece.

Estado da Arte Inicial
Base sólida para começar a 

pesquisa

Pesquisa nos Arquivos
Descobertas no "campo" das 
fontes

Atualização do Mapa
Revisão da literatura com nova 
perspectiva

Diálogo Renovado
Questionamento e desafio ao 

conhecimento existente



Síntese e Próximos Passos: Consolidando 
Seu Projeto
Nesta aula, desvendamos o que significa construir o estado da arte, transformando um conceito que intimida 
muitos pesquisadores em um processo metódico e estratégico. Vimos que não se trata de uma mera compilação, 
mas de um mapeamento crítico do diálogo historiográfico para encontrar nosso próprio espaço de contribuição. 
Aprendemos a realizar uma pesquisa bibliográfica sistemática, a organizar nossas leituras com fichamentos 
eficientes e, o mais importante, a identificar lacunas que darão origem a uma pesquisa original.

Exploramos as fronteiras mais dinâmicas da pesquisa atual, integrando a História Digital, a História Pública, a 
conexão entre Micro e Global, a interdisciplinaridade e o uso de novas fontes. Também reforçamos a base ética 
que deve sustentar todo o nosso trabalho. Você agora tem as ferramentas não apenas para entender a conversa 
dos historiadores, mas para se preparar para participar dela com uma voz própria e fundamentada.

Em Prática: Sua Lista de Ações

1 Escolha seu tema de interesse
Comece a listar de 3 a 5 palavras-chave ou descritores que o definam bem

2 Selecione duas bases de dados acadêmicas
Como Scielo ou Google Scholar e faça uma busca inicial para sentir o volume de produção

3 Leia e fiche criticamente dois artigos
Focando em identificar a tese central, as fontes utilizadas e uma possível lacuna

4 Rascunhe uma pergunta de pesquisa provisória
A partir da lacuna que você identificou

5 Reflita sobre as dimensões éticas
Que podem estar envolvidas na sua pesquisa e como você poderia abordá-las

Esta preparação é o alicerce perfeito para nosso próximo encontro. Agora que você já sabe como mapear o 
terreno e encontrar um problema de pesquisa relevante, o próximo passo é formalizar sua expedição.

Próxima Aula: Aula 13 3 Definindo Objetivos, Justificativa e Hipóteses

Com uma pergunta de pesquisa bem formulada em mãos, precisaremos construir o restante do nosso 
plano de viagem. Na Aula 13, vamos aprender a transformar essa pergunta em objetivos claros e 
alcançáveis (o que você vai fazer), a escrever uma justificativa convincente (por que sua pesquisa é 
importante) e a formular hipóteses ou questões norteadoras (o que você espera encontrar). Será o 
momento de transformar sua ideia em um projeto de pesquisa estruturado e pronto para ser executado.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre os tópicos abordados nesta aula.

Questões Objetivas

1

(Nível Básico)
Um pesquisador que está resumindo as principais 
obras sobre a Revolução Francesa, listando os 
autores e suas teses centrais, está, 
primordialmente, construindo:

A) Uma hipótese original.

B) Um fichamento crítico.

C) O estado da arte.

D) Uma análise de fonte primária.

2

(Nível Intermediário - Estilo Concurso)
Ao conduzir uma pesquisa bibliográfica, o 
historiador contemporâneo deve priorizar uma 
abordagem sistemática. Assinale a alternativa que 
NÃO corresponde a uma etapa desse processo:

A) Definição de palavras-chave e descritores 
precisos.

B) Seleção de bases de dados acadêmicas e 
arquivos digitais relevantes.

C) Leitura aleatória de obras populares para 
obter uma visão geral do tema.

D) Estabelecimento de critérios de inclusão e 
exclusão para as publicações a serem 
analisadas.

3

(Nível Avançado)
Um historiador decide estudar a experiência dos 
trabalhadores na construção de Brasília, utilizando 
entrevistas com ex-operários e analisando canções 
populares da época. Essa abordagem se destaca 
por:

A) Priorizar fontes tradicionais e oficiais para 
garantir a objetividade.

B) Focar exclusivamente na Micro-história, 
ignorando o contexto político nacional.

C) Utilizar fontes não tradicionais (história oral e 
cultural) para preencher uma lacuna deixada 
pela documentação oficial.

D) Aplicar métodos de mineração de dados para 
analisar os discursos governamentais.

4

(Nível Especialista)
A análise da conexão entre as políticas globais de 
saúde da OMS na década de 1960 (História Global) 
e a implementação de programas de vacinação em 
uma pequena comunidade no sertão nordestino 
(Micro-história) é um exemplo de pesquisa que 
busca preencher uma lacuna por meio da:

A) Refutação do negacionismo histórico.

B) Integração de diferentes escalas de análise.

C) Aplicação de técnicas de História Pública.

D) Crítica a fontes primárias exclusivamente 
textuais.

Questão Discursiva

Explique, com suas próprias palavras (3-5 linhas), por que a identificação de uma "lacuna" na historiografia não 
é apenas encontrar um tema "que ninguém estudou", e como a interdisciplinaridade pode ajudar nesse 
processo.



Gabarito e Recursos Adicionais

Gabarito - Questões Objetivas
1-C, 2-C, 3-C, 4-B

Resposta Esperada para a Discursiva

A identificação de uma lacuna vai além de um tema inédito, podendo ser um novo enfoque, fonte ou abordagem 
teórica para um tema já estudado. A interdisciplinaridade ajuda ao trazer conceitos e métodos de outras áreas 
(como Sociologia ou Antropologia), que permitem fazer novas perguntas a velhos problemas, revelando assim 
lacunas conceituais na análise histórica tradicional.

Recursos Adicionais

Livro Essencial
A escrita da história, de Peter Burke. 
Fundamental para entender as 
diferentes correntes e abordagens 
da historiografia contemporânea.

Portal de Pesquisa
Portal de Periódicos da Capes. A 
principal ferramenta de busca 
sistemática de produção científica 
brasileira que você irá utilizar.

Software Recomendado
Zotero (ou Mendeley). Comece a 
usar um gerenciador de referências 
desde já; ele organizará sua 
pesquisa e poupará muito tempo no 
futuro.

Parabéns por completar esta jornada de aprendizado!
Você agora possui as ferramentas fundamentais para navegar com confiança pelo universo da pesquisa histórica. 

Lembre-se: o estado da arte não é apenas um exercício acadêmico, mas o primeiro passo para se tornar um 
verdadeiro contribuidor do conhecimento histórico.


